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ticas de produção, importação e exportação do Brasil, cotações de titulos, n
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. E ainda Colaboração de tecnicos sobre �

'" assuntos do momento reconstrutivo, que passa. '"

� Ha 13 a:n.os que se publioa ininter- �ruptamente e é distribuido gratuitamente ás corporações comerciaes de

�
maior relevo no Paíz e no Exterior.
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INSTITUTO COMERCIAL DE FlORIANOPOllS
o INSTITUTO COMERCIAL DE FLORIANOPOLlS, com DOZE

(12) anos de vida, e com uma CENTENA de guarda-livros diplomados a

atestarem a eficiencia de seu ensino, está habilitado a pr porcionar todos

os meio para vo preparardes convenientemente ás grandes oportunidades
dos dias de agora.

Matricula aberta, toda as noites, á rua Conselheiro Mafra n. 21 obr.

Cl..:1.rsos <l:l1...r.�o",'" 11ot't."1.r...o"",

par n ...11')os os se .... �o"" •
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'IIIrtIB_�' eiBll\1Et.1ple_Dleur.nRIE
itb com uns espanl0801 ."-41_T. e.gê,de outros prep.aradOl

que fquei commovido exfraotdmariame
aJJif.estado atê a presente data em fa'Yor
re- os p&;rante Deus e a minha conscJe1JlQUti

vo retat.r
Em n d Dezembro de 1013, adoec:

'mente do meu mal, consultei aos '?l�d;c:os e

syphilié; desde esse momento principiaram
ios apparecendo-rne Venereos, Ulceras.
sangrentas Paralysia, P.al�itaçOe�, estado nerY·�t_

fastto incrível, Dormir impossível. .

DOr de cabeça durante noventa dias e noi
ra na boca, Esquecimento completo, Ma
Potencia nenhuma, enfim um ente desgraçado
Janeiro de 1914, tomei uma injecção inteira de
curie lodureto,) aggravaram-se os meus pad
ataca�do-me a visão, e fiquei completamente <:.
coração palpita va desordenadamente. Consul!el no
e deram-me 298 injecções de diversos medicame
trangeiros melhorando pouca coisa. Sempre mal te

qualquer forma suicidar-me O meu .empregado
Diogo condoido do meu soffrer, pediu-me que to
«ELlX'IR DE NOGUEIRA., ao qual não dei imp
continuando mal resolvi tomar por desencargo de co

da o extraordinario cELlXl1{ DE NOGUEIRA», p
se podia pelo menos dormir. oqual supplantou as in
e depurativos acima ditos. Em 19 de julho de 191
a usar o ELIXIR e o meu peso que era de 53 kilos.

a 75 kilos, a 1 de Agosto de 1917, e disposto a attender aos �eus aítazeres, f?rte. � curadicalmente. Bemdicto sejas á extraordinario benemerito da urnanidade J040 da Silva SIlvei
firma reconhecida Cro. Agrad

Pomoilio Ortiz-Rua Bento Gonçalves, 44-Bagé-fabrica de Tamancos.
NOTA: - Authenticado por um medico.

�a'tri.z: F1oria:n.opo1is ;FUia1: Lagun.a.
Caixa Postal, 39 e 40. Endereço Telegr: Trigo -- Fone, 131

<2ods • .:l B <2 5a. RIBEIR0 (TW0 in one), BeRGES I?1\RTleUL1\R

COMISSÕES E CONIG NA ÇÕES
Iml) .. rt�....ào: Vinhos, Sal, farinha de lrigo, Fosforos, Azeite 'arque, Louças,gens, Assucar Sardinha, Soda Caustica, Papel, etc

E. '�()rtação� Farinha de mandioca, Polvilho. Tapioca, Arroz, Assucar , Banha,Cafe, frutas Verdes, Couros secos, Cera d' Abelhas, Crina Animal, etc. etc .

•-\.ge .. te: Pereira Carneiro Bt C. �Id., (Companh'a Comercio e Navegação) EmprezaNavegaç�o L Carso�lo Bt c., Momhos Santa Lucia, Angela Baia Blanca Pedalá A ThoBt C (Paris) Automo e s Delahaye, Companhia de Navegação Kerr Steamship Comp. New V rk

1\gentes em todas as prtncípaes cidades do mundo
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Boletim Comercial
publicação mensal àe interesses economicos e comerciaes

Sob os auspicias da Associação Comercial de Florianopolis

I

I
f:

II

DIRETORES:

Elorencio T. da Cost�
PRESIDENTE da

Associação Comercial de Flotianopolis I

Lnere io C. de ndrad a

DIRECTOR do
Instituto Comercial de Florianopolis

Gerencia:
Associação Comercial de Florianopolis I

Rua Conselheiro Mafra, 21 (sobr.) :
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-

-

I

«Para que uma associação comercial possa
atuar com eficiencia, antes de tudo é necessario

que os comerciantes se inscrevam no quadro social,
proporcionando a renda necessaria para o custeio
dos seus serviços e que se congreguem, apoiem e

deem mão forte á ação da sua Diretoria».-Albano

Jsler, delegado da Camara do Comercio da cidade
do Rio Grande, - Diretor da Federação das Asso­

ciações Comerciaes do Brasil.

II

II

l

V IMPOSTOS INTERESTADUAES

�
_

O _CI1efe. do Governo Provisorio decretou que, de IOde Janeiro de 1932 em diante
nao serao mars permitidos os impostos interestaduaes, sob pena de re tituicão em dobro
do que houver sido arrecadado pelo governo estadual, que violar tal decreto, penalidade
que será aplicada em ação sumaria.

O momento é asado para se ir modificando, em beneficio da coletividade nacional,
o.s senões e anomalias que vinham entorpecendo e conturbando o de envolvimento da

nquesas pátrias.
.

Essa chaga dos impostos interestaduaes era um mal, de profundas raizes, que, proi-
bido pela Constituição Federal, vinha, no entanto, minando o organismo produtor do E­
tados, numa proporção desanimadora, a ponto de atingir os municipio entre i, dentro do

proprio Estado.
A imprensa se estafava em clamar no de erto da indiferença ganancio a do fi co e

os tribunaes, em julgados que formavam doutrina, tenta am em ão pôr fim a e sa guerra
de produção entre Estados irmãos, dentro da me ma patria, cuja unidade se ia aos pau os

enfraquecendo, a mercê de um retrogrado regionalismo, favorecido pela ancia arre .adado­
ra do irnpo tos departamentaes.

Nem se poderia admitir que num momento hi torico que se caracteri a fortemente pela
premencia do tenornenos economicos. ameaçando arra tar o paize civ iii ado para a

vindita sangrenta das classes sociaes em antagoni mo. paize que, num abio movimento

de defeza e procuram congregar, ri cando LIas mapas a fronteira aduaneiras, as im o

querem os Estado Unido da Europa e assim o lembrou recentemente o Chile ao eu

:.. irmão da America,- e mantive e no Brasil, apezar de tudo. o vergonha os impo to

• interestaduaes, entre E tados irmão que e devem e treitar por laços de olidariedade eco­

nornica e moral, para a grandeza da patria COIT1IllUI11.

Se re oluçõe ulteriore não vierem alterar a e encia do bemía ejo decreto, de 1932

em diante. E tado ou Municipio algum poderá crear irnpo tos, taxa', contribuição ou favor,

--I ob qualquer prete to ou denominação, estabelecendo de igualdade entre o produto na­

cionae ou nacionalisados, na ua permuta dentro do territorio da federação.
E já que do a sunto tratamos, é bom que e lembre a oportunidade que se oferece

I nesta oca ião de dernoliçõe e remodelamento nacionae para que de vez e e tabeleça
UI11 limite intran ponivel dentro do qual e exerçam a faculdades tributaria da Federa­

ção, do E_ tado e do Municipios.
Constituição Federal e tabelece que o irnpo sto de C( 11 UIllO erão arrecadado

pelo Go erno federal. o entanto, sob � capa de diferente.' denominações, a \ ida nacio­

nal vem sofrendo a obrecarga de tae unpo .tos, lançado' indi tintarnente pelo' governo
fedei aI, e taduae e municipae, com notável de pre o ao pre .eito da no '?tl lei ba ica

e com revoltante indiferença aos encargo da boI a priv ada do nos o patri '10 .

Não cremos que e a primeira invés tida do decreto em apreço contra os irnpo: to
interestadoae . o venha extinguir cornpl tamente.

Entretanto, res ta-nos a certeza de que o mal foi notado e ha a vontade iinue de d�-
bela-lo. Queira eus que ao erviço de sa vontade 'e empregue o criterio c a e pen-

encia na altura da finalidade a atingir.
Florianopclis. agosto 10;)1.

•

F. e.
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BOLETIM COMERCIAL

Pa g i n a do Instituto Comercial de Florianopolis.
(ESTUDOS DE CONTABILIDADE)

quer corrigir); 2� - ter
anular os eteitos de 'C.m
mento errado.

Esses efeit .s se entende
nas quanto aos saldos d
tas e são os unicos que a
o patrimonio.

§ 6° A função do est
apenas, anular efeitos de I
mento errado. Não anula li)

prio lançamento errado. Em
tabilidade, um lançamento
anula outro; anula-lhe, ap
os efeitos. E' o que diz o

cipio contavel :-um debito
anula um credito, e více-ve

Assi m sendo, () estorno, i
mente, não anula, não exti
o erro: anula-lhe, apenas. os
tos. O estorno modifica, por
xemplo os saldos, normaliza
do-os, �as não pode evitar q
o erro influa nas somas brut
Para conseguir-se que as som
brutas sejam escoimadas de
falta tem-se aconselhado, msem' resultado pratico, que
inscrevam as cifras do estore't
a tinta vermelha, para que se p
sa, depois, exclui-Ias, na som.
Tem-se também aconselhado quê
se as inscrevam a tinta verme­
lha no mesmo lado em que ho....
ver o erro e precedidas do sinal
menos (-), mas essa f6rma de
correção é condenavel, porq e
contraria o principio contavel e

que - em Contabilidade não ha
somas negativas.

O erro p vrtanto, é o joio do
campo la�ré:ldo pelo guarda-livraI.Tal qual a herva daninha, ele
deve ser evitado, porque, u�na
vez cometido, deixa sempre. am­
da mesmo depois de corrigido, o

traço de sua pa sagern, como a
ate tar a culpada negligencia do
guarda-livros que o cometeu.

.

Igualmente o estorno, por SI
só, não é bastante para restabe­
lecer a verdade dos fatos.

A sua função é anular efeitos
de lançamento errado. Anulan­
do-os concorre para restabelecer
a verdade, mas, por si só, não
na restabelece.
Vejamos, antes de prova-lo,

que verdade é essa de qu� e
trata. Uma partida é o regIstro

2

Teoria do Estorno.
Que é? Como
se originou?

SU.'v\ULA :-
§ 1 ° Proibição legal de ra­

zuras borrões, emendas e en­
trelinhas. § 2° Impossibilida­
de de afastar o erro. § 3° Ne­
cessidade de corriji-lo sem

infração da lei. § 4° Origem
do estorno. § 5° Que é es­
torno. § 6° Função do es­
torno. § 7° - Principios em

que se baseia.

§ t o A Lei (Cod, Com., art.
14) proibe que hajam nos livros
legaes, razuras, borraduras, emen­
das e entrelinhas. (Vêr formali­
dades intrinsecas, cap. LIVROS
DE ESCRITURAÇÃO).
Essa proibição teve em mira

evitar que a fraude se acober­
tasse nesses vicioso Foi esse,
evidentemente, o intuito do le­
gislador.
Entretanto, proibindo taes vi­

cios, proibiu, implicitamente, o
erro, porque nem sempre é pos­sivel distinguir, ai, quando ha
erro e quando ha fraude. Pre­
ciso se faria investigar e desco­
brir o animus, a intenção, parasaber si o erro fóra cometido na­
turalmente ou propositadamente.
Resolvendo essa dificuldade,

a proibição legal estendeu-se, de
um modo geral, a todos aquelesvicios, quer cometidos proposi­tadamente (fraude), quer natu­
ralmente (erro).

§ 2° Errar, porem, é propriodo homem. Impossivel é afastar,
por completo, o erro, de qual­
quer obra humana. Não seria a
Escrituração que houvesse de,unica, fugir a essa contingencia.§ 3� Si, pois, na E crituração
se não pode afastar o erro, e si,
por outro lado, a lei proibe que
se o corrija por meio de razura,emenda ou entrelinha, preciso se
faz encontrar um meio, por a -

sim dizer legal, de corrigi-lo; ummeio que não vá de encontro á

lei. Nasce, daí, a necessidade do
-estorno.

§ 4° O estorno, �ntretanto, n,ãose originou, propTl�ment�, dessa
proibição legal. MaIs pre�l�amen­
te, o estorno nasceu da dIfIculda­
de de correção do erro no pro­
prio lançamento �rrado e da ne­
cessidade de praticá-Ia dum modo
cientifico e, portanto, mais idoneo.
Realmente, a correção do erro

no proprio lançamento errado
nem sempre é facil, e muito me­
nos aconselhaveJ. Quasi sempre
prejudica o contrôle, alterando ti­
tulos contas ou somas-e quan-,

.do além disso, ocorre a círcuns-ta�cia tempo, então essa dificul­
dade toma taes proporções que
não ha como fugir á necessidade
d estorno.
Acrecente-se a isso a agravan­

te de que, não faz muito tempo,
o contrôle se fazia também pela
soma do Diário.
Por outro lado, si esse modo

de correção não era nada reco­
mendavel, do ponto de vista da
veracidade e idoneidade da es­
crita, pois constituia urna porta
larga á pratica da fraude mais
desenfreada.
A lei, coibindo a pratica frau­

dulenta, proibiu por extensão taes
correçõis viciosas e desse modo,
sancionou uma tendencia da Con­
tabilidade.

A sanção legal tornou por as­
sim dizer obrigatorio o uso do
estorno, nos casos de lançamen­to errado, de vez que afastou
terminantemente os demais meios
de correção inidoneos.
§ 5° Ma , que é estorno? De­

finamo-lo: estorno é uma con­
trapartida com a qual se anulam
os efeitos de um lançamento er­
rado.

O estorno, com efeito, é uma
contrapartida. isto é. um lança­mento cantrarío. Mas uma par­tida contraria que tem por fimanular os efeitos de um lança­mento errado. A sim uma parti­da contraria que não tenha esse
escopo não é, absolutamente, um
estorno.
São, portanto, caracteristicas do

estorno: 10 - ser uma partidacontraria (subentende- e que écontraria ao lançamento que se (Conclusão na 3a• pag.)
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Pagi na do Instituto Comercial de florianopolis.
(ESTUDOS DE CONTABILIDADE)

(Conclusãa da 2a. pag.)

sistematico dum fato administra-

ivo. Rejistrado este erradamente,
a verdade é adulterada. Essa é

a verdade que se tem de resta­

belecer.

Anulem-se, pelo estorno, os e­

eitos desse lançamento errado e

ter-se-á o patrimonio voltado ao

estado em que se achava, untes

de verificar-se o fato em apreço.

Registre-se, porém, depois do

estorno, por um lançamento cer­

to, esse fato administrativo e ter­

se-á, então,-só então-a verda­

de dos fatos restabelecida em

toda a sua plenitude. O estorno,
como se vê, concorre para esse

resultado, mas não o determina,
por si só.

§ 7 O estorno baseia-se no

principio de que
- o saldo de

uma conta não se altera, quando
se lhe acrecenta a mesma impor­
tancia a debito e a credito - - e

nos corolarios :-1. - o saldo de­

vedor de uma conta aumenta si

se acrecenta uma importando ao

debito, e diminue si se acrecenta

ao credito e 2°_ o saldo credor

de uma conta aumenta si se acre­

cento uma importancia ao credi­

to e diminue si s: acrecenta ao

debito.

Laudomiro Perelra

Transcorreu a 21 do corrente
a data aniversaria do sr. Lauro
Linhares, do alto comercio local.
S. s. Que tem sido no nosso

meio social uma das individua­
lidades de maior destaque pela
sua cooperação silenciosa mas

eficaz na solução de grandes
problemas para o progresso de
nossa terra. alia ás finas qua­
!idades de espirito, peregnnos
dotes de coração ampliando as­

sim cada vez mais o circulo

de seus admiradores agrade­
cidos.
Presidente varias vezes da

Associação Comercial de flo­

rianopolts, s. s. é um profundo
conhecedor de nossa vida eco­

nomica e financeira, e a sua

palavra é sempre procurada
com solicitude e ouvida com

acatamento.
Boletim Comercial respeito­

samente sauda o sr. Lauro U­

nhares, um dos verdadeiros va­

lores de nossa terra.
-._

� novo processo do lralamllo i Iie
Pontos caracteristicos da in­

venção de "Um novo processo

fe tratamento do café em grão
.rú", para a qual pediram privi­
egio Frederico Virmond de La­

:erda Werneck, João do Amaral

�ego, Rogerio de Camargo, AI­
'aro de Oliveira Machado e Jor..
e Mercado (deposito n. 10071,
oe 9 de junho de 1931):
O processo de tratamento do

café em grão crú, se caracterisa

por compreender as operações
consecutivas segi. intes:

1 - limpeza rigoraso do café

por meio de ventilação e fricção,
ou por meio de lavagem;
2 - classificação rigorosa do ca­

fé por tamanho e formato do grão;
3-catação mecanica, rigorosa

e perfeita, tendo em vista o ta

manho, o peso e a densidade do

grão;
4-aqt:ecer o café a uma tem­

peratura variável, até ao maximo

de 55 grãos centigrados, para
abrir-lhe os póros;
5-submeter o café á ação do

clorogenato, produto extraído do

proprio café;
6-impermeabilizar, por meio

de brunimento com qualquer cêra

vegetal ou outros produtos apro­

priados, o café depois de seco.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Nova f
Preslden

A antiga e .beneme�it
sua nov a diretona. consid

,. como orientadora e pugna.,

veu envidar e torces e pec
A nova diretoria é co

as im con tituida: florenc
nuario de Amorim. 1° secr
soureiro e Antonio d'Acan

Atenderam até agora
tuada firma de ta praça:
niu &. Cia .. Jorge Salum

.I Banco Agrícola, Barreto LI
de S. Catarina. Adolfo B
Santos, Otto Bernàrdt, Noc

Com esse novos elen
O o .íal, outras firma, estam

da ela se, ne ta capital, res
sa indu tria e no a lavour

Estã de paraben a no
letim Comercial que lia qu:

*

*

* O exrno. sr. Ministl
cial o seguinte telegrama:

'Tenho o prazer de v

que não seja decretada ne
sem o previo exame de to
horas de Trabalho, sala rios
tragem serão por mim apn
para que publicadas receba

. classe respectivas.
'estas condições e na,

desse Estado venho solicite
iniciativa de chamar a ater
ciado para a legislação er

O A1inisterio do Trab
O cla,�se _Comercial e Industn

_sOClaçao 11a de tomar para que upOJ lUlldlllCIlCC 1m'_" """J�'" _ ....�- -- �-
._que mais aconselháveis se afiguram aos interessados em relação aos pontos da legtslaçãosocial a .ima designados.I

Antecipo-vos meus agradecimentos pelas medidas adotares em beneficio de tão altointuito da adrnini tração tederal e faço os melhores votos pela prosperidade dessa bene-merita Associação de classe. Sauds. atts. Lindotfo Calor",
.

A diretoria da Associação Comercial tomou conhecimento deste telegrama providen­ciando a respeito, tendo transmitido ao sr. Ministro do Trabalho o seguinte telegrama:Tenho a honra de acusar o telegrama nr, 4324 de 21 do corrente, de V. Ex. e infor­mar que esta A sociação aguarda a publicação das leis de proteção e trabalho para cha­mar, pela imprensa, a atenção dos interessados.
, ..

As irn agindo: pens a esta. As ociacão que o assunto será vantajosamente ventilado,emitindo-se uze toes que mais e recomendem para o progresso e facilidade do comer-cio e da industriá do País. h

Não obs tante ter e ta � ssociacão o maior empenho em corre ponder ao apelo de V.II Ex. a ClrCUIl tancia de existir congéneres em Blumenau, Ioinvile. Laguna e Lages, nesteI Estado, levam-no a lembrar a V. Ex; Ull1 intendimento direto e autori ado. o Que nos es­I capa. pelo fato de termo_ a nossa estera de ação adsti ita ã praça de florianopolis.Re peítosa audacões.
(a) Florencio Tiago da Costa
Presidente da Associação Comercial

*: .Em iada tambem pelo sr. Ministro do Trabalho, acha- e sobre a mesa da AssociaçãoComercial, em sua. séde � rua. Cons. �afra 21, Sob., uma brochura indice das «Casas E.portadoras do Brusll» a dlsposicão dos ínteres ados.
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Monopolio do Fosforo

. Afirl!1a m rta l
sistencia, em rodas finan­
ceiras oficiaes, que o Go­
verno Provísortõ está em
tese, resolvido a fazer o

monopolío do fosforo. A
administração do "trust"
será, ao que parece, dada
a uma empreza estrangei­
ra que melhores vantagens
oferece aos interesses do
Brasil. Ainda se guarda
reserva sobre a identidade
da companhia para a qual
estão inclinadas as prefe­
rencias da administração
publica. Não será talvez
improvavel que se trate
de um conhecido "trust"
internacional que fornece
aquele artigo a 12 paizes,
na proporçao de 80 % do
consumo; a 7 outros na

proporção de 65 "t.: sem
levar em conta a "regie"
do Estado obtida na Po­
lonia, na Grecia, no Perú.
E' o "trust" sueco dirigido
por Ivar Kreuger, o qual
possue em 33 nações 150
fabricas de fosforos, das
quaes 21 na Suecia e 27 na

Alemanha. Kreuger, que
detem tambem a maior 10-
dustria de ferro da Suecia
tem sob a ação de sua in�
fluencia financeira, gran­
des firmas como a Brvant
&. May Ltd. na Inglaterra.
As especialidades de Ivar
Kreuger são os empresti­
mos aos Estados sob ga­
rantia do monopoli o do
fosforo. Realisa essas ope­
rações a juros baixos, fi­
cando com o "trust" da­
quelle artigo. A atual i­
tuação financeira do Bra-
ii exige que se apele para
tal recur o. que tem ido
aliás utili ado com exi­
to em varios paize do
mundo.

o ensino comercial

o Chefe do Governo Pro­
visorio assinou decreto na

p�sta da Edu.cação. orga­
nizando o enstno comercial
regulamentando a profissã�
de contador e dando outras

providencias a que deverão
observar os estabelecimentos
de ensino tecnico comercial
reconhecidos afie ia Ime n te
pelo Governo. O ensino co­

mercial constará de um cur­

so propedeutico e dos se­

guintes cursos tecnicos: de
secretario, guarda-livros
a dmin is t r ador- velldedo/
aluaria e de perito-contado;
e, ainda, de um curso su­

perior de administração e

finanças e de um curso ele­
mentar de auxiliar do co­

mercio, compreendendo as

tnaterias especializadas no

decreto.
O Instituto Commercial

de Florianopolis até o fim
do corrente ano terá os seus

cursos rrumentados em nu­

mero e curriculum, de acor­

do com o recente decreto.

Feira ele

.

A �eira de Leipzig é a maior
feira IOternacional de amostras
de todo (� mundo. Nela tomam
parte 1.1181 de 10.000 expo ito­
re ,cuja amo tras enchem por

eipzig
ompleto 50 grandes palacios
• pavilhões especialmente con -

idos.
essa grande instituição de
rcambio mundial. que se

televisão

Um dos -Ieaders- da industria
de radio dos E tados Unidos o

engenheiro David Sornoíí, fez, �e­
centernente, declarações a diver­
sos jornalistas norte-americanos
sobre o porvir �a televi ão, qu�
ele crê começai a a popi lar izar­
se dentro de alguns mezes. Até
ha p�u�o tempo os engenl:eirc s

especialistas em radio faziam l m

calculo de varies anos ainda para
que os aparelhos de televisão pu­
dessem ser vendidos no mercado
a preços que ficassem ao alcan­
ce de quasi todos os bolsos· d, s
citadas declarações do enge�hei­
ra Sornoff, porém, deduz-se ago­
ra, que o prazo vae ficar consi­
deravelmente reduzido.

«A televisão popularizar-se- á
antes que termine o ano de 1931"
manifestou ele em entrevista con�
cedida, pois dentro em pouco �e­

rão instaladas em Nova York va­

ria� :stações transmissoras que
abrirão uma nova éra de pro­
gresso industrial. Ha pouco me­

nos de um ano, eu cria que a

televi.são tardaria ainda um quin­
querno para ser comercializada
mas os resultados obtidos pe'�
tecnica nestes ultimos meles fi­
zeram mudar fundamentalmente
a minha opinião».
-'!!!!!_ er he _ _,

realiza duas vezes por ano,

comparecem cerca de 200,(ro
compradores (entre os quaes,
mais de 30.()(X) estrangeiros) in­
teressados em erem ali expo -

tas todas as novas e recentes
creações de todas as industrias.

A feira de Leipzig é pois o

"rendez-vous'' por excelencía
para o e tabelecimento de no­

vas relaçõe de negócios entre
comerciante e iudustriaes de
todas a partes do mundo.

A proxima feira de Leipzig
terá logar de 30 de agosto a

3 de Setembro deste ano .

A ssociação Comercial de
florianopoli tem recebido in­
íormaçõe obre a f'eira de Lei­

pzig e tran mitido a' mesma

aos intere ados.
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BOLETDI O::\JERCIAI;

�UAL É o PREGO DE Ufa HORA DE ESTUDO ?

!Io+� o Instituto eomercial de Florianopolis oferece aos seus
-+>:

alunos, no minimo, uma hora de estudo, TODAS AS NOIT�S. Notavel

m educador, após varias investigações e usando do concurso valioso da Es-
• tatistlca, comparou o progresso dos ordenados dos jovens que estudam

,.._ om os dos que se não aperfeiçôam, e «chegou logicamente a conclusão
•• que cada hora de estudo vale por 6$000 de capital que a pessõa vae

í� acumulando durante o curso.» Quem estuda, pois, no INSTITUTO CO­
..*. MERCIAL, uma hora por dia, realiza 6$000 diários; as 500 aulas profes­
... ,. sadas nos dois anos do Curso de Guarda -livros lhe darão 3:000$000,

que representa mathematicamente, o aumento com que o seu ordenado é
beneficiado,

m
As horas de serviço pertencem ao vosso patrão

s horas de folga são vossas

Que fazeis desta.s ?

I rla1�o�:17:.t�:�·��ZEC���;::
CENTENA de Guarda-livros diplomados a ate
seu ensino está habilitado a proporcionar todos

preparardes convenientemente ás grandes oportt
agora.

As casas cornercíaes e os bancos reclamar
para as suas atividades pagando os melhores (
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(;ometé uocal Gatarinense de Seguros
Temos sobre a mesa de tra­

balhos o relatorio do Comité
Local Catarinense de Seguros
apresentado á Assembléa Ge­
ral ordinaria, realizada em 14

fi( de março do corrente ano, nes­
ta cidade, e referente ao exer­
cio de 1928 a 1931.
O relatorio em apreço está

firmado pelo sr. Amenco de
Campos Souto, socio da con-
-ceituada firma Campos Lobo
&. Cia e esforçado secretario
do comité, que já deve á sua
atividade operosa grande soma
de trabalhos inestimaveis.
Da leitura feita salienta-se,

para logo, a utilidade da novel
sociedade cujas interlerencias
resultaram grandes beneficios
para as companhias de segu­
ros que operam no Estado.
O comité conta atualmente

13 corporações associadas:­
"Albingia"; "Alliance" Ass. Co.,
Ltd.; "Alliança da Bahia"; "AI­
liança Rio Grandense"; "Ame­
ricana" de Seguros; "Cia. de

Se�uros da Bahia"; "Internacio­
nal'; "Italo-Brasileira" de Se­
guros Geraes; "National"; "Pau-

lista"; "The Pearl" Assurance
Company, Ltd,; "Phenix Sul
Americano"; e "Sul America"
Terrestres, Maritimos e Accí­
dentes.
A principal ação do Comité

tem sido a de auxiliar as suas
Associadas na interpretação fiel
da Tarifa oficial contra o fogo.
Outros pontos de importan­

cia, porem, teem sido tambem
tratados, como sejam alterações
de taxas de acôrdo com as ne­
cessidades locaes, inclusão de
novas rubricas na Tarifa. aba­
timentos para riscos devida­
mente protegidos contra fogo,
etc.
Estas modificações motiva­

ram 4 Anexos da Tarifa, já dis­
tribuidos a todos os interessa­
dos.
Comquanto o Comité tenha

sempre procurado concordar
com as sugestões emanadas da
Comissão Central de Seguros,
relativamente a alteração de ta­
xas, viu-se agora obrigado a
discordar do seu ponto de vista
acerca do aumento sugerido
para as rubricas "Secos e Mo-

lhados" e "ferragens", constan­
tes da Circular que foi expe­
dida, pois entendeu o Comité
que taesmodificações virão pro­
duzir estôrvo na bôa aplicação
da Tarifa, além de originarem
fatalmente o alarma entre os

Segurados, em vista da época
de crise avassaladora que atra­
vessamos não ser propria para
taes gravames ás despesas dos
Srs. Comerciantes.
Assim pensando, o Comité

dirigio um apelo áquela ilus­
trada Comissão, pedindo-lhe re­

considerasse sobre o assunto e

sugerindo-lhe urna formula mais
satisíatoria para o caso.

Como se vê é realmente va­

liosa a existencia do Comité
Local Catarinense de Seguros
cujos serviços assinalados fir­
mam o grande prestigio de que
já goza essa util instituição.
Ao sr. Americo de Campos

Souto operoso secretario, felici­
tamos pelo substancioso rela­
torio apresentado, e fazemos
votos pelo constante progresso
dessa conceituada organização
de classe.

INTERCAMBIO COMERCIAL
Ofertas - Procuras - Representaçõis

cios de maquinas, inoln in do garagens, engenhos
de cana do aasuear. oficluas urecan icas eto. etc.

Informa- e nesta. Secção.
- Agentes e representantes do BOLETIM

COMER IAL em varios muu ioipios do Estado.

Cartas á Redação.

R.eprese:n.'taçOes :

Na cidade da Laguna, escritorio apto. a

trabalhos de represeuteção, consignações e 00-

ruis ões. Cartas á!l caixas postses nr . 49, 70,
28, 75.

Iniciamos, dentro do nosso novo progra­
ma, esta secção de iutercambio eomeroial des­
tinada á pnblioação de referencias a OFERTAS,
PROCURAS e UEPREAEN'rAçÔES.

Proo"'l1ras :

- Uma grande firma de Volo, Grécia, de­

ej .... entrar em relações comercíaes com firmas
deste Est:....do que exportam taboas filias. Cartas

ao BOLETIM COMERCIAL - Iuteroambio.
- Uma imporbnnte firma do Auvers, Bel­

g iea de eja relações COIII firmas desta praça

pura negoolos de o:.... fé. Cartas ao BOLWfIM Co­
MER lAL - Iutcreanrbio,

- Uma, caso importadorn. do Purá, quer
comercial com coros e peles de toda classe. CIW·

tas ao BOLETIM COMERCIAL - Iutereambio.
- [egooíautes em papeis e artigos para

e orltoríoa, de S. Paulo, de ejam endereço de

fubrícnutes de papeis, deste Estado. Cartas ao

BOLETIM COMERCIAL - Intorcambio.
- Unu.... import .....nte firma de South Beud ,

India.na, proutlfiea se a enviai' prospetos e pan­
fletos a pessoa'! e firmas que tratem de nego-

Ofer'tas �

BARBOSA & MATOS, repre entações e couta

propria - 256, roa Ma.jor Faeuudo-; 256 Ceará.

Represeutações de firmas de ta capital, Oar­
t'l,S á Assoctacão Comercial de Plortauopolis.

Jos OOEN - 14 B. d. Pois omiêre Pari .

Negocios de madeiras "Paliss u<.11'O" do

Rio - outras qualidades - Carta a Redação.
J. G. D'Ou EIRA MENDONÇA CORTEZ-CO­

missões e Bepre eutações-e-ma Libero Badaró 21.

S. Paulo.
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PHARMACIA POPULAR
de

d'Aoa.mp�:ra.
Auxiliar Phco. Alfredo 'I'homsen. I

I! PRAÇA 15 DE NOVEMBRO N. 27 I
• I.'

,

Florianopolis - Sant:a Cat:har:i:n..8,

I

t I
I

VARIADO SORTIMENTO
I de o:

:

I drogas n a c i o n a e s
,

:

e estrangeiras 1ESPECIALIDADES PHARMACEUTICAS;,

I

� Perfumarias, artigos de borracha, �

�I
thermometros, : In

!i I
I

I seringas hypoderrnicas,
productos opotherapicos, i

I I -

lsoro e variado sortimento de
�I

.

I
I produdos hypodermotherapicos.I

-

-,-..._.__ -- -

-

I I
,�

Secção HomeopathicaI

- -, .1 - .. o

Im-- -_ I�_::.c

Aviam-se receitas I

I, com
•

,Irnaxrrno escrúpulo e rapidez.
I�--

�

-� - -

...,
- -_._ -'II �-

-
.. �

_c .

--- -

-_
o

l-
I 1--
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-. I

I

ISéde:

Companhia ltale-Brasllelra
de Seguros fieraes

CAPITAL INTEIRAMENTE REALIZADO

'-s. 5.000:000'000
São Pau10, Ru.a 1::; de No"Vembro� 26

É a Companhia que deveis incondicionalmente preferir

para vossos seguros.

Fogo" Maritimos, Ferroviarios, Vida, Infortunios Individuaes

e Responsabilidade <!ivil .

•

As tarifas de Seguros de Vida da

Companhia Italo-Brasileira de Seguros Geraes

são mais modicas do que as das de suas congeneres .

•

Gondições de apoltces liberalissimas

•

Liquidações dos sinistros rapidas e á vista,
confirmadas por innumeros atestados

espontaneamente fornecidos por segurados beneficiados.

--._-

Agente para todo o Estado de

Santa Catarina:

Patricio Caldeira de Andrada

R.-u.a. COD.se1h.ei1"O l\tI:a.:J:-ra., 33 - Sobrad o

F LOR.l:.A NOPOL IS

-._

-

.
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stituÍo Co:rn:rnercial de �lorianopoUs
RECONHECIDO PELOS GOVERNOS ESTADUAL E fEDERAL

Porque v. não consegue
melhorar seu ordenado?

BUfiMENTruJO I Esforço+P�rs�v�rança==EXITO
e+p==E

Naturalmente porque V.
não tem os conhecimentos
exigidos pelo commercio
de hoje e o patrão não
tem confianca no seu

,

preparo.

O INSTITUTO COMMERCIAL DE I

flORIANOPOllS proporciona-
lhe esses conhecimentos
que tornarão augmentados

os seus vencimentos

"

o Exito é alcancado nas aulas do
•

INSTITUTO COMMERCIAL DE fLORIANOPOLIS
m &L�

-=:====--===-+ClE+=::::I+••-=::I!lN@)-=+==-+E+===--Cl':+====-+E+==-+c:([QJ
V

Leiam o "Boletim Comercial" �
� (Fundado em 1918) �
� E' t.:1. t i 1 porque é um repositorio de informações fidedignas U
�

das atividades comercio - industriaes do Estado, e porque publica estatis-

�
ticas de produção, importação e exportação do Brasil, cotações de titulos,tabela de cambio, etc. etc.,

ti' E ainda Co1aboração de tecnicos sobre �� assuntos do momento reconstrutivo, que passa. '"
� Ha 13 a110S que se pt.:1.b1ica ininter- �ruptamente e é distribuido gratuitamente ás corporações comerciaes demaior relevo no Paíz e no Exterior.n O anuncio feito no B O l ET I M (O M E R (I Al nU é meio eficaz de alta propaganda U
� I!'U'ORlIAC_'ÕES - ru.a OOD.se1heiro :Mafra, 2]. �
�II::_==-+I_-==F=L=O:..:I.:.A=N=O==-:0-=.L=I::.:@)-.SE.A===-N:�IC=C=A=T=-:C�ICI=N=A::::.+IC+==-.4
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BOLETIM COMERCIAL
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E:3€ê R {(.lE)3

�

EMPREGADO DO COMERCIO!

No proximo numero

do

Boletim Comercial,

que vos interessa

nesta mesma pagina, procurae algo

?
•
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BOLETI COMEReI L

Associacão Comercial de Florianopolis
,

(Beeonheeida de a&illdade PahlJea pelo Governo Feder .. l)

Séde, rua. Conse1h.e1ro �a.fra, 21 sobra.do

•

D :I: :R.ET <> ::a. :I: A.

Presidente : Florencio Tiazo da Costa
Vice-presidente : Eduardo Horn
l: ecretario: Olivio J, de Amorim
2' ecretario: José Moritz
l Te oureiro: Americo Campos Souto
2' Te our iro: Antonio d'Acampora

Diretores de Trimestre
Eduardo Moellmann
Lauro Linhare
Theodoro Ferrari
O valdo Haberbeck

eomissão Arbitral

Guido Botto
Acelon Dario de Souza
Dr. Heitor Blum

eomissão Fiscal

Armando Ferraz
Jo é Daux
José A. Faria

F::J:R.lK AS .A. SSO O:I:ADAS:

Anseio La Porta & Cia.
Antonio Lehmkuhl
Atanazio A, Bernardes
Alberto Entres
Antonio d'Acampora
Anastacio Kotzias
Adolfo Boettcher

Heitor Blum Dr.
Hipolito Boiteux & Cia.
Henrique Jordão & Cia.

José Daux
José Moritz
João N: Jorge
João Moritz
João Bayer
João Testa
J. Souza. & Cia.
João Gonçalves
Jorge Salum & Cia.
José Augusto Faria
João di Bernardi

Livonius & Cia,
Loteria do Estad

Malburgo & Cia.
Moellmann & ia.

Nocete & Cia.
Otto Bernardt
Olívio Amorim
Osvaldo Haberbeck
Pinho & Cia.
Romano, & Cia.
Raulino Horn & liveira
ilva & Oliveira

Siriaco Aterino & Irmão
Sociedade Mercantil Brasil ira

Banco Credito Agricola
Banco [acional do Comercio
Banco do Bra ii
Brando & Cia.
Busch & Cia.
Barreto Lima & Cia.

Carlos Reinsch
Costa, Bayer & Cia,
Campos Lobo & Cía.
Companhia Luz e For a de Flcrianopo i
Casas Pernarnb canas
Chave & Cia,
Companhia Generale Aeropostale
Carla Hoepcke S. A,
Carlos Hoepcke (Laguna) S. A.
Cario Hoepcke (São Francisco) S. A.

Ernesto Riggenback
Eduardo Horn
Elia Paulo
E. v. Bi.ettener & Cia.
Eduardo Santos

Fabrica de B rdados
Fabr�ca de Papel ltajahi
Fabrica de Tecidos Renaux

anta Catarina

Teodoro Ferrari
V. Antonio Perrone
V. Joaquim Quintino & Filho.

I!
ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA


